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INSTRUÇÕES GERAIS 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 60 (sessenta) questões obje-

tivas, sendo 30 de Língua Portuguesa, 15 de Noções de Direito e 15 de 

Processo Legislativo, Regimento Interno e Noções de Ciência Política. 

Confira-o. 

2. As provas objetivas terão duração de 4 (quatro) horas, incluído o tempo 

destinado à transcrição das respostas do caderno de questões para a folha 

de respostas oficial. 

3. Por motivo de segurança, o candidato somente poderá se ausentar do re-

cinto da realização das provas decorridas 3 (três) horas do início de sua 

aplicação. 

4. O candidato deverá marcar na folha de respostas o tipo de caderno de 

prova - Gabarito Tipo 1 ou Gabarito Tipo 2. 

5. As respostas das questões objetivas deverão ser transcritas para a folha 

de respostas oficial, usando caneta esferográfica de tinta azul ou preta. 

6. Você poderá transcrever suas respostas das questões objetivas para a 

última folha deste caderno e a mesma poderá ser destacada. 

7. Em nenhuma hipótese haverá substituição da folha de respostas por erro 

do candidato. 

8. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com a folha de 

respostas objetivas, devidamente preenchida e assinada. 

9. O gabarito da prova objetiva de cada cargo/especialidade/área de seleção 

será publicado em até dois dias úteis após a realização das provas, no 

Diário do Legislativo, e divulgado no sítio eletrônico <www.fu-

marc.com.br>. 

10. ATENÇÃO: Transcreva no espaço apropriado na sua Folha de Respos-

tas, com sua caligrafia usual, a seguinte frase: 

“Assembleia Legislativa de Minas Gerais: Poder e Voz do Cidadão!” 

 

A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa prova. 

  

http://www.fumarc.com.br/
http://www.fumarc.com.br/
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Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
Nº de Inscrição Nome 

 
 
 

 
 
 

 
 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA. 

 

PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
TEXTO 01 

Questão de horário 

 

Walcyr Carrasco 

 

Eu sou um chato, do tipo que faz questão de chegar na hora certa. Há 

países em que o horário é um rito religioso. Ninguém se atrasa. Uma vez, na Ho-

landa, demorei cinco minutos extras para descer de elevador e fui recebido de cara 

feia. Mas aqui, entre nós, brasileiros, é muito diferente. Certa vez, pertencia a uma 

associação. Marcou-se uma reunião às 19 horas no Rio de Janeiro. Meia hora 

depois, ninguém. O primeiro membro só apareceu às 20h30. O diretor, às 21. A 

reunião começou às 22, quando eu, exausto, só queria ir embora. Todos os outros 

ostentavam sorrisos, bom humor. Óbvio, nunca mais fui a encontro algum dessa 

associação. 

Hoje, trabalho com pessoas muito pontuais, e as reuniões on-line nos tor-

naram mais pontuais ainda. Horário é horário, ninguém suportaria permanecer 45 

minutos olhando a tela em branco, aguardando o ingresso na reunião. Somos ex-

ceção. Tenho um amigo, por exemplo, capaz de marcar algo às 10 da manhã, um 

novo compromisso às 10h15, outro às 10h30. Dá errado, sempre. Ou certo, porque 

as pessoas com quem ele marca também se atrasam, e ele teria de ficar espe-

rando. É uma pessoa agradável e simpática. Não é nem por má vontade. Parece 
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que há uma inabilidade de calcular o tempo. Sempre na última hora surge algo 

para fazer e ele corre.  

Quinze minutos é o máximo que se deve esperar, segundo aprendi. Mas 

se a gente quer muito o encontro, seja por motivo pessoal ou profissional, por que 

não dar mais um tempinho na esperança de, enfim, resolver? O pior é ter de con-

tinuar simpático, sorridente, após um chá de cadeira. Mas se é para ficar de cara 

feia, melhor nem esperar. Tenho um amigo que conta cada instante. E diz: “Você 

chegou quinze segundos atrasado”. Também é um exagero. Gasta-se meia hora 

apenas para acalmá-lo. Aí, a alegria do encontro já foi embora. 

Perder o timing pode mudar uma vida inteira. O horário do Enem ou da 

prova de vestibular, por exemplo, é rígido. Quem chega depois, chora. Há restau-

rantes que seguram a reserva só quinze minutos. Em compensação, nada mais 

injusto que os horários de voos. Aviões atrasam, são cancelados, a gente passa 

horas no aeroporto e fica por isso mesmo. Eu nunca posso me atrasar, mas eles 

sim.  

Formigas e abelhas têm estruturas organizacionais sólidas. E nenhuma 

usa relógio. Assim como os pássaros que sabem a hora de migrar. Nós, humanos, 

é que nos atrapalhamos. Confesso: já fui a festa no dia seguinte ao marcado. Um 

desastre. Há noivos que esperam horas no altar, e noivas que aguardam anos para 

o pedido de casamento. Em Minas há uma cidade, no interior, chamada Espera 

Feliz. Mas é possível existir felicidade em uma espera? Só fico feliz quando 

aguardo o vaivém dos pratos de um bom jantar. A gula estimula a paciência. Já 

quando se está com fome e o menu demora é o fim do mundo. 

Horário também é questão de empatia. O que se tem de mais precioso é 

o tempo. Por que alguém se acha no direito de deixar o outro esperando? 

 

Disponível em: https://veja.abril.com.br/coluna/walcyr-carrasco/questao-de-horario/ (Adap-

tado) Acesso em: 07 jan. 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://veja.abril.com.br/coluna/walcyr-carrasco/questao-de-horario/
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QUESTÃO 01  

 

Sobre a constituição do texto, é correto afirmar, EXCETO: 

 

(A) Em todos os parágrafos, percebe-se uma contradição na fala do autor, que 

começa afirmando e depois negando algo em que acredita. 

(B) O penúltimo parágrafo é uma ruptura das ideias anteriores, pois o assunto 

tem outro enfoque, diferente dos parágrafos anteriores. 

(C) O primeiro parágrafo traz uma contextualização do assunto que será desen-

volvido ao longo do texto. 

(D) O último parágrafo retoma a ideia inicial, concluindo o texto. 

 

 

QUESTÃO 02  

 
 

Ao comparar as estruturas organizacionais sólidas das formigas e a sabedoria dos 

pássaros ao migrar com os humanos, revela-se que, EXCETO  

 

(A) a organização das formigas deve ser um exemplo a ser seguido. 

(B) os animais são mais eficientes em relação à administração do horário que 

os homens. 

(C) os humanos são inábeis em relação ao horário. 

(D) os relógios não servem para administrar horários. 

 

QUESTÃO 03  

 

“Horário é questão de empatia.”  

O ditado popular que MELHOR resume a ideia expressa na frase acima é:  

 

(A) “A pressa é inimiga da perfeição”. 

(B) “Não faça aos outros o que você não quer que seja feito a você”.  

(C) “Passarinho que acompanha morcego acorda de cabeça para baixo”. 

(D) “Pimenta nos olhos dos outros é refresco”. 
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QUESTÃO 04  

 

Ao longo do texto, percebe-se o descontentamento do autor em relação aos atra-

sos. No entanto, há uma contradição no seguinte trecho: 

 

(A) “Em compensação, nada mais injusto que os horários de voos. Aviões atra-

sam, são cancelados, a gente passa horas no aeroporto e fica por isso 

mesmo. Eu nunca posso me atrasar, mas eles sim.” 

(B) “Há noivos que esperam horas no altar, e noivas que aguardam anos para 

o pedido de casamento. Em Minas há uma cidade, no interior, chamada Es-

pera Feliz. Mas é possível existir felicidade em uma espera?” 

(C) “Horário também é questão de empatia. O que se tem de mais precioso é o 

tempo. Por que alguém se acha no direito de deixar o outro esperando?” 

(D) “Nós, humanos, é que nos atrapalhamos. Confesso: já fui a festa no dia se-

guinte ao marcado. Um desastre.” 

 

QUESTÃO 05  

 

São sentimentos presentes no texto, EXCETO: 

 

(A) Desapontamento. 

(B) Indignação. 

(C) Irritação. 

(D) Tristeza. 

 

QUESTÃO 06  

 

São expressões da opinião do locutor do texto, EXCETO: 

 

(A) “Já quando se está com fome e o menu demora é o fim do mundo.” 

(B) “O horário do Enem ou da prova de vestibular, por exemplo, é rígido.” 

(C) “Parece que há uma inabilidade de calcular o tempo.” 

(D) “Quinze minutos é o máximo que se deve esperar, segundo aprendi.” 
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QUESTÃO 07  

 

O locutor do texto inclui o interlocutor em suas reflexões em: 

 

(A) “Nós, humanos, é que nos atrapalhamos. Confesso: já fui a festa no dia se-

guinte ao marcado. Um desastre.” 

(B) “Também é um exagero. Gasta-se meia hora apenas para acalmá-lo. Aí, a 

alegria do encontro já foi embora.” 

(C) “Tenho um amigo que conta cada instante. E diz: “Você chegou quinze se-

gundos atrasado”. Também é um exagero.”   

(D) “Todos os outros ostentavam sorrisos, bom humor. Óbvio, nunca mais fui a 

encontro algum dessa associação.” 

 

QUESTÃO 08  

 

O termo destacado representa uma síntese das ideias apresentadas no trecho 

mencionado anteriormente, na mesma frase, EXCETO em: 

 

(A) “Eu sou um chato, do tipo que faz questão de chegar na hora certa. Há paí-

ses em que o horário é um rito religioso. Ninguém se atrasa.” 

(B) “Horário é horário, ninguém suportaria permanecer 45 minutos olhando a 

tela em branco, aguardando o ingresso na reunião. Somos exceção.” 

(C) “Nós, humanos, é que nos atrapalhamos. Confesso: já fui a festa no dia se-

guinte ao marcado. Um desastre.” 

(D) “O horário do Enem ou da prova de vestibular, por exemplo, é rígido. Quem 

chega depois, chora.” 

 

QUESTÃO 09  

 

O referente dos pronomes destacados está corretamente identificado entre parên-

teses, EXCETO em: 

 

(A) “Eu sou um chato, do tipo que faz questão de chegar na hora certa.” (um 

chato) 

(B) “Há países em que o horário é um rito religioso.” (países) 

(C) “O que se tem de mais precioso é o tempo.” (o) 

(D) “Ou certo, porque as pessoas com quem ele marca também se atrasam, e 

ele teria de ficar esperando.” (as pessoas) 
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QUESTÃO 10  

 

A inversão das palavras destacadas mantém a frase com o mesmo sentido, EX-

CETO em:  

 

(A) É uma pessoa agradável e simpática. 

É uma agradável e simpática pessoa. 

(B) Formigas e abelhas têm estruturas organizacionais sólidas. 

Formigas e abelhas têm sólidas estruturas organizacionais 

(C) Óbvio, nunca mais fui a encontro algum dessa associação. 

Óbvio, nunca mais fui a algum encontro dessa associação. 

(D) Tenho um amigo, por exemplo, capaz de marcar algo às 10 da manhã, um 

novo compromisso às 10h15, outro às 10h30. 

Tenho um amigo, por exemplo, capaz de marcar algo às 10 da manhã, um 

compromisso novo às 10h15, outro às 10h30. 

 

QUESTÃO 11  

 

Em: “Formigas e abelhas têm estruturas organizacionais sólidas. E nenhuma usa 

relógio.”, “nenhuma” se refere  

 

(A) a cada formiga e a cada abelha. 

(B) à estrutura organizacional sólida. 

(C) às abelhas. 

(D) às formigas. 

 

QUESTÃO 12  

 

Em: “Confesso: já fui a festa no dia seguinte ao marcado.”, sobre o verbo desta-

cado neste trecho, é correto afirmar que é o 

 

(A) pretérito imperfeito do indicativo do verbo ir. 

(B) pretérito imperfeito do indicativo do verbo ser 

(C) pretérito perfeito do indicativo do verbo ir. 

(D) pretérito perfeito do indicativo do verbo ser. 
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QUESTÃO 13  

 

Os pronomes destacados são indefinidos, EXCETO: 

 

(A) “E nenhuma usa relógio.” 

(B) “Em compensação, nada mais injusto que os horários de voos.” 

(C) “Eu sou um chato, do tipo que faz questão de chegar na hora certa.” 

(D) “Tenho um amigo que conta cada instante.”  

 

QUESTÃO 14  

 

As aspas em: “Você chegou quinze segundos atrasado” foram usadas para indicar 

 

(A) uma citação. 

(B) uma ênfase. 

(C) uma fala. 

(D) uma ironia. 

 

 

TEXTO 02 

O que realmente importa 

   

Walcyr Carrasco 

 

A internet transformou nossas vidas em um grande ato de imaginação. Eu 

abro o Instagram e contemplo a felicidade em mil sorrisos, de mil maneiras. A fron-

teira entre a vida real e a imaginária acabou, com preferência para a imaginária. 

Sonhar era uma palavra romântica. Hoje, quando alguém me diz que tem um so-

nho, já me arrepio. Logo em seguida, vou descobrir que a pessoa quer ser famosa, 

virar estrela de televisão. E que conta comigo para isso, ai de mim!  

Explico que não dedico minha vida particular a garimpar futuros famosos. 

Mas a ler, ver televisão, ir a churrascos e até a falar mal da vida alheia. Indico os 

passos – bem difíceis – que a pessoa deve dar. Mas ela não quer ouvir isso. Es-

perava que eu a olhasse e, no ato, descobrisse a imensidão do talento que se 

abriga por trás dos olhinhos que me encaram raivosos, odiando cada conselho. Há 

pessoas que sonham simplesmente em ganhar na Mega–Sena, fazem o joguinho 
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semanal. Ou as mais modestas, para quem um emprego de salário garantido já 

seria suficiente. Mas todos são sonhos, não projetos que, estes sim, mereceriam 

esforço, estudo, enfim... tudo que é preciso para acontecer. 

 Uma vez, em uma fila de autógrafos, uma senhora, perto dos 80 anos, 

aproximou-se e pediu uma oportunidade como atriz. Nunca tinha trabalhado com 

arte, mas, quando jovem, diziam que era linda e devia ser atriz. Maravilhoso ter 

sonhos em idade avançada. Mas são sonhos? Quando alguém se aproxima de 

mim pedindo uma oportunidade, não quer realmente ser atriz ou ator. Mas ser al-

guém famoso. Senão, montaria uma peça com um grupo de amigos, se divertiria 

no palco e tudo bem. No entanto, sonhos são assim, guardados num potinho, aze-

dam. Muita gente está ancorada em uma vida imaginária. Um desejo de reencar-

nação nesta vida mesmo, inspirada na propaganda e na internet.  

Muita gente vai achar horrível o que estou dizendo. Então, a pessoa não 

tem direito de sonhar? Tem, sim. Mas, uma vida imaginária, que poderia ser, mas 

não é, ano após ano? Não desejo a ninguém. Simplesmente porque nos tira do 

momento presente. Eu lembro de um amigo que, cada vez que sentava para co-

mer, comentava: “Está bom, mas se botassem isso ou aquilo, ficava melhor.” Eu 

perguntava: “Por que você não desfruta o prato, sem pensar em outro que não 

está aí? Para muita gente, a vida na prática corre bem, com metas alcançadas, 

amores, família. Mas chega-se à maturidade e à velhice com vontades de adoles-

cente. Tudo bem, há casos em que a pessoa realmente inicia uma nova faculdade, 

desfaz o casamento, dá uma boa e saudável reviravolta na vida. Todavia, a maioria 

sente-se injustiçada, porque não aconteceu alguma coisa desejada. 

O passar dos anos desmascara os sonhos. Fica-se com a vida que nos 

deu alegrias, tristezas – que foi, enfim, nossa! Assim como o prato diante do meu 

amigo, que ele não conseguia desfrutar. Não conseguia estar de fato no momento 

presente, desfrutando o que havia, não o que poderia ser. 

O segredo não é imaginar outra vida. O que importa é a vida que a gente 

tem. 

 

Disponível em: https://veja.abril.com.br/coluna/walcyr-carrasco/o-que-realmente-

importa-2/ (Adaptado) Acesso em: 07 jan. 2023. 

 

 

 

 

 

https://veja.abril.com.br/coluna/walcyr-carrasco/o-que-realmente-importa-2/
https://veja.abril.com.br/coluna/walcyr-carrasco/o-que-realmente-importa-2/
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QUESTÃO 15  

 

As ideias presentes no título do texto podem ser confirmadas, EXCETO em: 

 

(A) “Explico que não dedico minha vida particular a garimpar futuros famosos. 

Mas a ler, ver televisão, ir a churrascos e até a falar mal da vida alheia.” 

(B) “Muita gente está ancorada em uma vida imaginária. Um desejo de reencar-

nação nesta vida mesmo, inspirada na propaganda e na internet.” 

(C) “O passar dos anos desmascara os sonhos. Fica-se com a vida que nos deu 

alegrias, tristezas – que foi, enfim, nossa!” 

(D) “O segredo não é imaginar outra vida. O que importa é a vida que a gente 

tem.” 

 

QUESTÃO 16  

 

Todas as informações abaixo podem ser confirmadas pelo texto, EXCETO: 

 

(A) As pessoas não querem se esforçar para alcançar o tão almejado sucesso, 

querem pular as etapas encontrando alguém famoso para ajudá-las. 

(B) Hoje vive-se uma realidade ilusória pautada por uma vida imaginária, que 

se vê na internet. 

(C) O locutor do texto se incomoda com as pessoas que o procuram somente 

pelo interesse em ser famosas. 

(D) Sonhar, segundo o locutor do texto, era uma palavra romântica, pois o ro-

mantismo foi vivido em épocas anteriores às atuais.  

 

QUESTÃO 17  

 

O penúltimo parágrafo permite inferir que o locutor 

 

(A) afirma a importância de saber se acostumar com os altos e baixos que a 

vida nos apresenta a cada dia. 

(B) critica a postura dos adultos que não conseguem aproveitar aquilo que têm 

no momento presente, sem pensar no que poderiam ter tido. 

(C) demonstra como é difícil o envelhecimento nos dias atuais, principalmente 

para quem sonha demais. 

(D) tenta justificar a postura do amigo, afirmando que o tempo desmascara o 

sonho de todos e os faz enxergar a realidade. 
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QUESTÃO 18  

 

Ao interpretar o texto, percebe-se que alguns trechos não foram usados em seu 

sentido denotativo, e sim no sentido conotativo. Isso pode ser percebido em 

 

(A) “Mas chega-se à maturidade e à velhice com vontades de adolescente.” 

(B) “No entanto, sonhos são assim, guardados num potinho, azedam.” 

(C) “Todavia, a maioria sente-se injustiçada, porque não aconteceu alguma 

coisa desejada.” 

(D) “Um desejo de reencarnação nesta vida mesmo, inspirada na propaganda 

e na internet.”  

 

QUESTÃO 19  

 

Sobre o título “O que realmente importa”, é INCORRETO afirmar: 

 

(A) Desperta a curiosidade do leitor, pois o autor prenuncia que algo será dis-

cutido ao longo do texto. 

(B) Não é adequado ao texto, já que, somente o último parágrafo trata do as-

sunto sugerido no título. 

(C) Revela ao leitor o assunto que será discutido ao longo do texto. 

(D) Trata do assunto que é discutido, de maneira clara e coerente, ao longo do 

texto.  

 

QUESTÃO 20  

 

Todas as seguintes técnicas, com as finalidades indicadas, são usadas pelo autor 

na estruturação de seu texto, EXCETO: 

 

(A) Citações, para tornar o texto mais próximo da realidade. 

(B) Exemplificação, para ilustrar como agem as pessoas interessadas em se 

tornar famosas. 

(C) Comparação, para demonstrar como a vida pode ser ruim para quem não 

vive o momento presente.  

(D) Contraste, em algumas partes, para realçar as diferenças entre a vida real 

e a imaginária. 
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QUESTÃO 21  

 

O assunto do texto pode ser resumido em: 

 

(A) A internet trouxe uma realidade que não é a ideal. 

(B) A vida deve ser vivida com seus altos e baixos, isso é o ideal. 

(C) As pessoas que ficam sempre atrás de famosos não vivem a vida real. 

(D) Não se deve viver de sonhos apenas. 

 

 

 

QUESTÃO 22  

 

Os trechos abaixo são a síntese do parágrafo em que estão, EXCETO: 

 

(A) “E que conta comigo para isso, ai de mim!” 

(B) “O que importa é a vida que a gente tem.” 

(C) “Um desejo de reencarnação nesta vida mesmo, inspirada na propaganda e 

na internet.”  

(D) “Um desejo de reencarnação nesta vida mesmo, inspirada na propaganda e 

na internet.”  

 

 

 

QUESTÃO 23  

 

No trecho: “Todavia, a maioria sente-se injustiçada, porque não aconteceu alguma 

coisa desejada.”, a introdução do elemento coesivo “todavia” faz com que a ideia 

que será apresentada seja 

 

(A) a causa da anterior. 

(B) contrária à anterior. 

(C) em conformidade com a anterior. 

(D) uma consequência da anterior. 
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QUESTÃO 24  

 

Em: “E que conta comigo para isso, ai de mim!”, “isso” se refere  

 

(A) a alguém dizer que tem um sonho. 

(B) à dedicação da vida particular do autor a garimpar futuros famosos. 

(C) à expressão “Ai de mim”. 

(D) à pessoa querer ser famosa, virar estrela de televisão”. 

 

 

 

QUESTÃO 25  

 

Analisando as frases abaixo em relação ao emprego do acento indicador de crase, 

a alternativa CORRETA é: 

 

(A) Ferro à vapor portátil pode ser encontrado em diversas lojas físicas e no 

comércio eletrônico. 

(B) O encarregado informou à gerente do setor que não compareceria ao traba-

lho no dia seguinte. 

(C) O professor não fez referência à realizar exames orais no final do semestre.  

(D) Os gabaritos das provas estarão disponíveis à partir terça-feira. 

 

 

 

QUESTÃO 26  

 

A regência verbal está INCORRETA em: 

 

(A) O desmatamento implica destruição e morte dos animais. 

(B) Os ambientalistas assistiram a uma conferência on-line. 

(C) Prefiro fazer cursos presenciais que cursos a distância. 

(D) Sempre visava a um trabalho que fosse bom. 
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QUESTÃO 27  

 

Admite-se outra concordância do verbo destacado em: 

 

(A) A maior parte dos meus amigos tem a minha idade. 

(B) O colega de meu filho, casado e com um bebê, viajou para Paris. 

(C) O mais complicado de todos é aquele que não quer mudar. 

(D) O professor conta que mais de um aluno sentiu os efeitos da pandemia. 

 

QUESTÃO 28  

 

A concordância nominal está CORRETA em: 

 

(A) Água é boa para a saúde. 

(B) É necessário a divulgação do gabarito assim que o concurso termina. 

(C) Ele se declarou quites com seus compromissos. 

(D) Encaminho-lhe, anexos, os diplomas dos alunos. 

 

QUESTÃO 29  

 

No trecho: “O passar dos anos desmascara os sonhos. Fica-se com a vida que 

nos deu alegrias, tristezas – que foi, enfim, nossa!”, o travessão tem como finali-

dade: 

 

(A) enfatizar uma informação. 

(B) indicar o discurso direto. 

(C) indicar uma hesitação. 

(D) revelar dúvida ou incerteza. 

 

QUESTÃO 30  

 

Em relação à divisão silábica e à ortografia, a alternativa CORRETA é: 

 

(A) des-pe-i-to 

(B) e-cli-pse 

(C) e-gí-pcio 

(D) ra-iz 
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PROVA DE NOÇÕES DE DIREITO 

 

QUESTÃO 31  

 

O Estado e o Governo, a partir do Estado de Direito, possuem a seguinte correla-

ção: 

 

(A) Governo e Estado são sinônimos, identificando-se os membros do governo 

como pessoas do Estado. 

(B) Governo é função do Estado de alternância periódica, cujos membros são 

distintos do Estado e sujeitos à responsabilidade. 

(C) O Estado se sujeita irrestritamente ao governo, ainda que este seja com-

posto por alternância periódica. 

(D) Os membros do povo possuem, perante o Estado, qualidade de súditos, 

mas, perante o Governo, possuem a qualidade de cidadãos/indivíduos. 

 

QUESTÃO 32  

 

As pessoas, os órgãos e os agentes de Estado, em face da manifestação religiosa, 

no marco dos Estados laicos, possuem a seguinte obrigação: 

 

(A) Decidir, por força da soberania, sobre a manutenção ou extinção da laici-

dade do Estado. 

(B) Decidir, por força de Lei, a religião oficial do Estado, conforme critérios de 

adesão majoritários. 

(C) Fomentar as religiões por seus próprios fins. 

(D) Suportar a liberdade de crença, culto e organização religiosas. 

 

QUESTÃO 33  

 

A seguinte variável é determinante na ascensão histórica dos Estados modernos 

ocidentais: 

 

(A) Democracia. 

(B) Nacionalismo. 

(C) Pátria. 

(D) Soberania. 
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QUESTÃO 34  

 

O sufrágio universal, direito político no âmbito da representação, expressa: 

 

(A) Compatibilidade com o regime absolutista ou totalitário de governo. 

(B) O direito de votar e ser votado. 

(C) O direito político ativo, ainda que mediante critérios censitários. 

(D) Sinônimo de direito político. 

 

 

QUESTÃO 35  

 

A atuação do Estado, sob a ordem constitucional vigente no Brasil, pressupõe que 

 

(A) a Constituição possa sofrer alterações irrestritas, desde que aprovadas pelo 

Poder Legislativo competente. 

(B) as autoridades estatais se submetam aos limites da Lei, exceto se investidas 

por processo eleitoral. 

(C) o Poder Legislativo possa restringir as liberdades individuais irrestritamente, 

desde que o faça por Lei. 

(D) os objetivos fundamentais sejam impostos permanentemente aos entes es-

tatais, ainda que haja alternância na função de governo. 

 

 

QUESTÃO 36  

 

A hipótese de separação entre um estado Federado e a União, no âmbito da Fe-

deração, constitui: 

 

(A) Direito sujeito à aprovação do Poder Legislativo da União. 

(B) Prerrogativa inerente à autonomia política. 

(C) Prerrogativa inerente e implícita no pacto federativo. 

(D) Proibição própria dessa forma de Estado. 
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QUESTÃO 37  

 

A organização da Federação Brasileira permite afirmar o seguinte: 

 

(A) A autonomia dos entes federados, em regra, permite ordenamentos diver-

sos em matéria de direitos humanos e fundamentais. 

(B) As prerrogativas inerentes ao cargo, em razão da separação de funções no 

âmbito federal estendem-se aos membros dos respectivos poderes no âm-

bito estadual, exceto no que se refere aos membros do Poder Judiciário. 

(C) Em razão da forma federativa do Estado não é permitida a criação, mediante 

cisão ou fusão, de novos Estados ou Municípios. 

(D) Os municípios possuem Poder Legislativo próprio, mas a imunidade material 

dos seus membros se restringe à respectiva circunscrição. 

 

QUESTÃO 38  

 

A autorização para celebrar contratos, no âmbito da Assembleia Legislativa do Es-

tado de Minas Gerais, é de competência privativa do seguinte órgão: 

 

(A) Comissão de Orçamento. 

(B) Mesa da Assembleia. 

(C) Plenário. 

(D) Presidência. 

 

QUESTÃO 39  

 

Comissões Legislativas são corretamente definidas em: 

 

(A) Órgãos fracionários do próprio Poder Legislativo, necessariamente perma-

nentes. 

(B) Órgãos fracionários do próprio Poder Legislativo, temporários ou permanen-

tes, compostos por seus próprios membros. 

(C) Órgãos permanentes de deliberação pública de composição paritária entre 

o Poder Legislativo, Poder Executivo e a Sociedade Civil. 

(D) Pessoas jurídicas da Administração Indireta do Poder Legislativo, compos-

tas por seus membros e servidores 
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QUESTÃO 40  

 

As competências Legislativas do Poder Legislativo Estadual incluem a seguinte 

hipótese: 

 

(A) Defesa do patrimônio histórico, artístico e cultural, independentemente dos 

limites do interesse protegido. 

(B) Direito penal em crimes contra o patrimônio público do Estado. 

(C) Lei específica em matéria de competência concorrente com a União, na qual 

a união tenha legislado Lei Geral. 

(D) Normas gerais e específicas em matérias nas quais concorra com a União, 

ainda que a União tenha legislado as normas gerais. 

 

QUESTÃO 41  

 

O poder de um agente Público de anular seus atos ilegais e revogar os inconveni-

entes exige a observância do seguinte requisito: 

 

(A) Autorização legislativa prévia e expressa para cada ato. 

(B) Que o agente competente para corrigir a ilegalidade seja diverso daquele 

que a praticou. 

(C) Que o ato sob autotutela tenha causado dano ao erário. 

(D) Respeito ao Direito adquirido, na hipótese de revogação. 

 

QUESTÃO 42  

 

A organização de funções da Administração Pública mediante descentralização 

por criação de pessoas da Administração indireta, exige: 

 

(A) Atos de registro, independentemente de autorização legislativa, para empre-

sas. 

(B) Criação por lei ordinária para todas as pessoas indiretas. 

(C) Lei autorizadora e registro posterior para qualquer pessoa indireta. 

(D) Lei criadora para autarquias. 
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QUESTÃO 43  

 

A imposição de responsabilidade administrativa ao servidor público requer: 

 

(A) Anuência do Plenário da Casa, se o servidor pertencer ao Poder Legislativo. 

(B) Ato de seu superior hierárquico, independentemente de direito de defesa, 

mediante publicação oficial. 

(C) Processo administrativo disciplinar, com direito de defesa, sob pena de nu-

lidade. 

(D) Processo administrativo disciplinar, com direito inafastável de defesa ape-

nas se a pretensão sancionatória for de demissão. 

 

QUESTÃO 44  

 

O direito fundamental à privacidade, na Constituição da República Federativa do 

Brasil de 1988, possui como garantia: 

 

(A) Inviolabilidade de comunicações telefônicas, vedada a quebra do seu sigilo 

em qualquer hipótese. 

(B) Inviolabilidade de domicílio, salvo por ordem de autoridade administrativa, 

legislativa ou judiciária, independentemente da finalidade 

(C) O sigilo de dados pessoais, vedada a divulgação por agentes públicos que 

a eles tenham acesso em razão de sua função exercida. 

(D) Sigilo, em regra, das decisões e dos atos de agentes individualizáveis no 

exercício das funções. 

 

QUESTÃO 45  

 

O direito à igualdade, conforme protegido pelas normas de direitos individuais vi-

gentes, proíbe: 

 

(A) Óbice a cargo, emprego ou função pública em razão da orientação sexual 

ou de gênero. 

(B) Proteção específica às mulheres por meio de medidas legislativas ou admi-

nistrativas. 

(C) Reserva de vagas em seleções públicas para pessoas com deficiências, cu-

jos impedimentos não sejam físicos. 

(D) Restrição à manifestação de discursos discriminatórios em expressões indi-

viduais. 
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PROVA DE PROCESSO LEGISLATIVO, REGIMENTO INTERNO E NOÇÕES 
DE CIÊNCIA POLÍTICA 

 

QUESTÃO 46  

 

A proposição de Lei que contenha vícios formais e materiais que impeçam sua 

tramitação, conforme regimento interno da Assembleia Legislativa do Estado de 

Minas Gerais, deve ser objeto da seguinte providência: 

 

(A) Correção pela Mesa Diretora, ouvidas a Comissão Temática pertinente e a 

comissão de Constituição e Justiça. 

(B) Encaminhamento à Comissão de Constituição e Justiça, independente-

mente do seu vício. 

(C) Não recebimento pelo Presidente da Assembleia em decisão da qual cabe 

recurso ao plenário se a razão da rejeição for inconstitucionalidade. 

(D) Sujeição imediata à deliberação do plenário da Casa, que decidirá sobre sua 

continuidade. 

 

QUESTÃO 47  

 

Considerando a distinção entre leis ordinárias e complementares, é CORRETO 

afirmar: 

 

(A) A Assembleia Legislativa, bem como suas Comissões nos termos do Regi-

mento Interno, tem competência para decidir entre uma espécie ou outra, 

conforme seu juízo de conveniência na matéria legislada. 

(B) A Lei Complementar exige previsão constitucional expressa para que regu-

lamente o objeto de Lei; a Lei ordinária se sujeita à decisão do proponente 

entre regulamentar a matéria por esta espécie ou outra dentre as previstas 

no regimento. 

(C) As Leis Complementares exigem previsão constitucional expressa desta es-

pécie de Lei para a matéria específica; as leis ordinárias têm como objeto 

as matérias para as quais não se exija outra espécie Legislativa. 

(D) As Leis Complementares têm como objeto matérias expressamente previs-

tas; a Lei Ordinária é residual, mas ambas exigem o mesmo quórum de 

aprovação. 
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QUESTÃO 48  

 

O veto no processo legislativo das leis expressa: 

 

(A) Ato de deliberação executiva insuperável pelo Poder Legislativo. 

(B) Mecanismo inerente ao presidencialismo, mediante deliberação executiva. 

(C) Mecanismo inerente ao processo legislativo e restrito à esfera da União. 

(D) Mecanismo presente em todos os processos legislativos. 

 

QUESTÃO 49  

 

A Comissão de Constituição e Justiça, da Assembleia Legislativa do Estado de 

Minas Gerais, participa do processo legislativo conforme explicitado em: 

 

(A) As decisões da referida comissão são insuperáveis, independentemente de 

quórum.  

(B) É de sua competência apreciar apenas os aspectos jurídico-constitucionais 

das proposições legislativas. 

(C) É de sua competência apreciar os aspectos jurídico, constitucional e legal 

das proposições legislativas. 

(D) Não lhe compete apreciar quaisquer objetos de recursos interpostos durante 

a tramitação de propostas legislativas. 

 

QUESTÃO 50  

 

A cassação de Deputado consiste na seguinte hipótese: 

 

(A) Ato meramente declaratório, a ser aplicado pela própria Assembleia a cujo 

Plenário compete decidir acerca do direito de defesa. 

(B) Processo, com direito inafastável de defesa, a ser julgado pela própria As-

sembleia em casos de responsabilidade política. 

(C) Sinônimo de extinção do mandato, ambos os procedimentos de competên-

cia da Mesa da Assembleia Legislativa. 

(D) Suspensão do mandato enquanto perdurarem as suas razões, de compe-

tência da Comissão de Ética da Assembleia Legislativa. 
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QUESTÃO 51  

 

As comissões temporárias constituídas pela Assembleia Legislativa do Estado de 

Minas Gerais, não encerradas em momento anterior pelas demais razões previstas 

no regimento, encerram-se encerram, necessariamente, na seguinte hipótese: 

 

(A) Fim da Legislatura na qual tenha sido criada. 

(B) Fim da sessão ordinária na qual tenha sido criada. 

(C) Fim do período Legislativo, por decisão de seus membros. 

(D) Início da legislatura subsequente à sua criação. 

 

QUESTÃO 52  

 

Supondo que um projeto de lei seja encaminhado à Comissão de Constituição e 

Justiça da Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais, é CORRETO pres-

supor que: 

 

(A) O encaminhamento é providência correta apenas se a espécie proposta for 

de emenda à Constituição do Estado. 

(B) O parecer da referida comissão é insuperável se concluir pelo arquivamento. 

(C) Os pareceres da Comissão em questão se restringem à análise de propos-

tas legislativas. 

(D) Será considerado inconstitucional se a proposta legislativa tiver por objeto a 

criação de norma geral de licitação e contratos. 

 

QUESTÃO 53  

 

A interpretação do Regulamento e decisão em grau de recurso, acerca de matéria 

relativa aos direitos e deveres dos servidores na organização da Assembleia Le-

gislativa do Estado de Minas Gerais, é competência 

 

(A) da chefia imediata dos servidores a serem alcançados. 

(B) da Mesa da Assembleia. 

(C) do plenário da Assembleia Legislativa. 

(D) do presidente da Assembleia. 
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QUESTÃO 54  

 

A sessão legislativa extraordinária, conforme regimento interno da Assembleia Le-

gislativa do Estado de Minas Gerais, poderá ser convocada  

 

(A) pelo governador de Estado, em caso de intervenção em município, mediante 

requerimento da maioria dos membros da Assembleia. 

(B) por seu Presidente, em caso de urgência ou de interesse público relevante, 

a requerimento da maioria de seus membros. 

(C) em regra, independentemente de divulgação da matéria a ser apreciada. 

(D) independentemente de divulgação oficial. 

 

QUESTÃO 55  

 

Considerando que um Deputado manifeste a pretensão de participar de reunião 

em comissão temática da qual não seja membro, conforme normas regimentais 

aplicáveis pela Assembleia Legislativa do Estado de Minas Gerais, é CORRETO 

afirmar sobre sua pretensão: 

 

(A) O Deputado não poderá participar da reunião.  

(B) O Deputado poderá participar da reunião, sem direito a tomar parte nas dis-

cussões ou votar na deliberação. 

(C) O Deputado poderá participar das discussões, com direito à voto.  

(D) O Deputado poderá participar das discussões, sem direito à voto. 

 

QUESTÃO 56  

 

O presidencialismo de coalisão, concepção brasileira deste sistema de governo, 

está corretamente associado ao seguinte traço característico: 

 

(A) Alcance do referido sistema apenas na esfera federal. 

(B) Independência política irrestrita do Poder Executivo, na formação dos Minis-

térios e das Secretarias, tal como no modelo clássico. 

(C) Multipartidarismo na composição do poder Legislativo. 

(D) Sistema majoritário de composição do Legislativo. 
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QUESTÃO 57  

 

O modelo de Estado Democrático instituído no Brasil após a Constituição da Re-

pública Federativa do Brasil de 1988, no que se refere à representação e partici-

pação políticas, implica em: 

 

(A) Direito de participação política da sociedade civil nas deliberações públicas, 

ainda que no âmbito de órgãos estatais. 

(B) Dissociação entre deliberações políticas e normas constitucionais, sendo 

estas integralmente sujeitas àquelas. 

(C) Possibilidade de mecanismos de participação direta, mas vedada sua exi-

gência em face de pessoas e órgãos de Estado que as obstem. 

(D) Satisfação da representatividade pelos meios clássicos de representação 

política. 

 

 

 

 

 

 

 

QUESTÃO 58  

 

O sistema presidencialista de governo, adotado nas três esferas da Federação 

Brasileira, possui a seguinte característica essencial: 

 

(A) Expressão de independência do Poder Executivo por meio de Decretos Au-

tônomos. 

(B) Inexistência de decisão Legislativa como requisito para o exercício válido de 

competência do Poder Executivo. 

(C) Investidura dos membros do Poder Legislativo e do Poder Executivo por 

processos e sistemas eleitorais diversos. 

(D) Responsabilidade política de membros do Poder Executivo, conforme o ins-

tituto da confiança parlamentar. 
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QUESTÃO 59  

 

Os mecanismos de controle recíprocos, na relação entre a função legislativa e a 

função executiva, podem ser exemplificados pelo seguinte instituto: 

 

(A) Comissões temáticas. 

(B) Previsão de competências privativas do Poder Legislativo, independente-

mente de sanção ou veto do Poder Executivo. 

(C) Responsabilidade política. 

(D) Sustação de decretos executivos que violem as Leis. 

 

QUESTÃO 60  

 

Considere o multipartidarismo, os processos eleitorais autônomos de formação en-

tre os poderes Executivo e Legislativo, e as competências autorizativas e referen-

dárias do Poder Legislativo, e, em seguida, aponte a consequente tendência na 

formação das Comissões Parlamentares: 

 

(A) A constituição das Comissões Legislativas observa necessidades e conve-

niência estritamente internas do Poder Legislativo. 

(B) A participação de agentes pertencentes ao Poder Executivo na composição 

das Comissões Legislativas temáticas. 

(C) As comissões temáticas tendem a coincidir com as matérias dos ministérios 

e secretarias do Poder Executivo. 

(D) Relações institucionais entre o Poder Executivo e o Poder Legislativo são 

exercidas apenas pelas chefias dos dois poderes. 
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CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DO QUADRO DE 
PESSOAL DA SECRETARIA DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO 

DE MINAS GERAIS 
 

EDITAL 01/2022 
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